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INTRODUÇÃO 

 
Este Produto Educacional é decorrente da dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação 

em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM), intitulada: “Memes na Cultura Digital: das Produções de 

Atividades Matemáticas aos Saberes Matemáticos Emergentes”. A dissertação se originou de uma pesquisa 
qualitativa e que teve como objetivo principal analisar quais seriam as possibilidades para o desenvolvimento 

de produções de atividades matemáticas com Memes na cultura digital que articulassem os saberes 

matemáticos emergentes no processo de aprendizagem dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. 
A Potenciação é um conteúdo previsto pela BNCC (2018) e ela traz uma gama de habilidades que 

deverão ser desenvolvidas no decorrer do ano letivo. Este conteúdo é inicialmente introduzido no ambiente 

escolar a partir do 6º ano do Ensino Fundamental II, sendo exposto de forma mais abrangente no 8º e 9º ano, 
de modo que são incluídas uma variedade de propriedades que serão utilizadas como pré-requisitos para 

alguns conteúdos do Ensino Médio, e um deles é a Progressão Geométrica (P.G).  

Além disso, este conteúdo muitas vezes não é de fácil compreensão, uma vez que, o aluno não 
conhece a aplicação do conteúdo e qual a sua finalidade, fazendo-se necessário que o aluno conheça o seu 

contexto histórico, em que ele poderá ser aplicado e o professor faça o uso de uma metodologia e de uma 

didática que facilitem a aprendizagem dos estudantes.  
Neste contexto, a utilização das TDIC, tem-se tornado uma forte aliada quando se fala sobre o 

processo de Ensino e de Aprendizagem, pelo fato de os alunos serem nativos digitais e terem facilidade com 

o uso de Tecnologias e acharem a metodologia atrativa. 
Em meio a isso, Felcher e Folmer (2018) vão defender que as Tecnologias Digitais são responsáveis 

por modificar os espaços e as relações sociais, e com isso vão proporcionando novas maneiras de ensinar e 

aprender. 
Diante disso, trazemos como proposta de ensino o uso de uma Sequência Didática, composta com 

algumas atividades que visam uma aprendizagem expressiva dos alunos, além de objetivar propor momentos 

de interação entre os sujeitos envolvidos, sejam eles professor e alunos ou alunos e alunos. Ela traz ainda, 
atividades que os alunos irão desenvolver em sala de aula, como também, atividades extra escolares, e essas 

para serem realizadas, os estudantes deverão fazer o uso de um aparelho celular.  

Acrescentamos, que esta Sequência Didática propõe o uso de celular para a produção de Memes que 
envolvam o conteúdo de Potenciação, porque acredita-se baseado nas ideias de Oliveira e Porto (2020), Rosa 

e Sachet (2021), Godoy (2020) e Brito, Sant’Ana e Sant’Ana (2020) - autores da Revisão Sistemática da 

Literatura – e de outros autores, tais como: Condorva (2016), Cavalcanti e Lepre (2018) que o uso das 
Tecnologias Digitais vai possibilitar que o aluno desenvolva novas habilidades de interação e de criatividade.  

Com relação a importância do uso de Memes no ensino nos apoiamos nos teóricos dos trabalhos 

selecionados nas bases de dados: Pereira e Ferreira (2019) e Oliveira, Porto e Junior (2020). Já com relação 
ao uso de Memes no Ensino de Matemática trazemos as ideias de Felcher e Folmer (2018) e Brito, Sant’Ana 

e Sant’Ana (2020).  Além de nos apoiarmos em outros autores para fundamentar a pesquisa.  

Para tratar sobre o conteúdo de Potenciação e a importância de uma Sequência Didática no Ensino 
de Matemática, trazemos alguns autores que também não fazem parte da Revisão Sistemática da Literatura, 

uma vez que, os trabalhos selecionados não apresentavam essa temática. 

A proposta de atividade é destinada para alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II, embora possa 
ser readaptada para outras séries, caberá ao professor responsável fazer o ajuste adequado para melhor atender 

o público estudantil pretendido. 

Além disso, esta Sequência Didática foi produzida com objetivo de levar para os professores de 
Matemática um material que ajudasse a ele a trabalhar com o conteúdo de Potenciação, cabendo enfatizar 

que o professor terá total autonomia com relação a retirada ou ao acréscimo de atividades que possam 

contribuir com o Ensino e a Aprendizagem dos estudantes. Já na próxima seção foi feito todo o contexto 
histórico sobre o conteúdo, desde seu surgimento, até os dias atuais. 

 

06

4 



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Aqui apresentamos alguns autores que tratam sobre a origem da Potenciação, suas características e sua 

importância no Ensino Fundamental II, como também autores que tratam sobre a importância do uso da 

Sequência Didática no Ensino de Matemática. Além de nos apoiarmos nos autores dos achados da Revisão 
Sistemática da Literatura para embasamento. 

Nesse sentido, Richartz (2005) vem falar que a Potenciação surgiu antes de Cristo, sendo encontrada 
inicialmente escrita em papiros egípcios, mas não apresentava as mesmas notações utilizadas atualmente. Foi 

por meio de René Descartes (1596-1650) que o conceito de potência adquiriu as notações atuais e 

posteriormente, Isaac Newton (1642-1727) traz sua contribuição estabelecendo todas as regras de 
potenciação usadas na atualidade. 

De acordo com Paias (2009), o conteúdo de Potenciação é inserido no ambiente escolar por volta do 

6º ano do Ensino Fundamental II, sendo somente, nos anos seguintes que esse conteúdo é trabalhado de forma 
mais ampla, com a presença de expoentes fracionários, além de passar a ser aplicado em outros conteúdos.  

Nesta perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular-BNCC de 2018 em seu documento determina 

as competências e habilidades que deverão ser compridas ao se estudar a Potenciação. No 9º ano as 
habilidades a serem desenvolvidas, são as seguintes: 

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com 

expoentes fracionários. 

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em 

notação científica, envolvendo diferentes operações. 

(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, 

com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar 

problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau. 

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas para expressar medidas 

muito grandes ou muito pequenas, tais como distância entre planetas e sistemas 

solares, tamanho de vírus ou de células, capacidade de armazenamento de 

computadores, entre outros. (Brasil, 2018, p. 317). 

Essas habilidades tratam sobre o cálculo de Números Reais, momento em que o aluno começa a ter 
contato com os conceitos de Potências com Expoentes Fracionários, Notação Científica, Fatoração de 

Expressões Algébricas, além de outros conteúdos. 

A BNCC propõe ainda segundo Costa, Sousa e Cordeiro (2020) que o Ensino de Matemática sofra 
algumas modificações no que se refere a forma como esse documento é transmitido para os estudantes, para 

que haja a maior presença de aulas que explorem a interpretação e a reflexão e sejam desenvolvidas as 

competências e habilidades previstas por ela. 
Em virtude disso, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação desempenham um papel 

fundamental para o desenvolvimento dessas competências e habilidades, já que possibilita uma aprendizagem 

encantadora, tornando as aulas mais atrativas (Condorva, 2016).  
Além disso, Oliveira e Porto (2020), vão acrescentar que as Tecnologias Digitais possibilitam o 

indivíduo uma maior capacidade de interpretação e criatividade. Coadunando com esta mesma linha de 

pensamento, Rosa e Sachet (2021) vão defender que o uso das Tecnologias Digitais auxilia na construção do 
conhecimento e Godoy (2020) acrescenta, afirmando que o uso das Tecnologias Digitais possibilita que o 

aluno adquira novas formas de pensar e de interagir.  

Nesta mesma perspectiva, trazemos Pereira e Ferreira (2019) que vão defender que o uso de Memes 
no ensino contribuem com o letramento e estudos diversos, ocasionando a construção do conhecimento. Já 

para Oliveira, Porto e Junior (2020) os Memes são importantes para o ensino, porque servem para os alunos 

fazerem representações de seus comportamentos e dos seus interesses, mostrando-se com um recurso que 
aproxima as aulas da realidade do aluno. 

Neste mesmo contexto, trazemos Andrade (2013), que vai defender a importância de o professor de 
Matemática associar o conteúdo estudado em sala de aula com o cotidiano do estudante, uma vez que isso 

vai gerar mais engajamento do aluno durante a aula. 
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 Desta forma, a junção das TDIC com a Matemática tem mostrado uma união que vem trazendo 

resultados satisfatórios, quando se trata do Ensino e da Aprendizagem. Já que, os Memes no Ensino de 
Matemática têm se revelado como um enorme facilitador no que se refere ao processo de Ensino e da 

Aprendizagem de conteúdos matemáticos e isso vem do fato de os Memes permitirem explorar de uma nova 

forma os conteúdos, gerando novas estratégias de ensino (Cavalcanti; Lepre, 2018). 

Esses autores acrescentam, que cabe ao professor planejar as estratégias e as metodologias a serem 

utilizadas antes de inseri-las no ambiente escolar, e quando for o momento adequado para fazer isso, faz-se 

necessário realizar uma breve explicação do roteiro da aula para os alunos, explicando o que seria um Meme 
e qual seria a sua finalidade na aula. 

Com relação a importância do uso de Memes no Ensino de Matemática Felcher e Folmer (2018) vem 

dizer que eles se mostram como um recurso de ensino que apresenta grande potencial para a Educação, pelo 
fato de estimular os alunos a pensar e serem criativos. Coadunando com essa mesma ideia trazemos Brito, 

Sant’Ana e Sant’Ana (2020) que acrescentam que os Memes que se referem a Matemática trazem desafios e 

motivam os alunos a irem em busca de uma solução para o desafio proposto, contribuindo com o 
desenvolvimento do raciocínio lógico nas aulas.  

Além disso, em meio a variedade de metodologias utilizadas para o Ensino e Aprendizagem de 
Matemática, Henriques, Nagamine e Nagamine (2011) defendem o uso da Sequência Didática e a define 

como sendo um esquema experimental elaborado com algumas situações, tarefas ou alguns problemas, que 

busca alcançar um determinado objetivo, e ainda pode ser criada com algumas etapas de aplicação e ser 
baseada em um estudo preliminar. 

Ainda abordando sobre o conceito de Sequência Didática Ugald e Roweder (2020) vem acrescentar 

que ela deve ser alinhada à prática do professor, objetivando uma melhor qualidade de ensino. De forma, que 
o professor pode fazer uso do seu espaço de trabalho e recursos disponíveis no ambiente escolar, cabendo a 

ele avaliar qual a metodologia e a didática mais apropriada para ser aplicada em sua turma. 

Coadunando com essa mesma linha de pensamento, tem-se Maroquio, Paiva e Fonseca (2015) que vão 
citar a importância de o professor fazer o uso de uma Sequência Didática, como recurso pedagógico, já que 

ela possibilita uma melhor visão sobre a estrutura do currículo. De modo, que é por meio dela que se tem o 

ensino voltado para a investigação e a utilização de situações do cotidiano, que levam o aluno a usar o seu 
conhecimento prévio e busque ampliá-lo. 

Além disso, cabe enfatizar a ideia de que para que o professor possa fazer o uso de uma Sequência 
Didática, inicialmente ele precisa fazer um levantamento prévio dos conhecimentos que os seus estudantes 

possuem, para que posteriormente ele consiga realizar o planejamento de suas aulas, e possa fazer o uso de 

atividades com desafios, problemas diversos, jogos e entre outras atividades que levem os estudantes a se 
questionar e refletir sobre a temática e se tornarem o próprio sujeito do Ensino e da Aprendizagem (Peretti; 

Tonin da Costa, 2013).  

Nesta perspectiva, ao se falar em aprendizagem De Aquino (2007) acredita que ela ocorre a partir de 
três comandos diferentes, sendo eles: o Físico; o Cognitivo e o Emocional e eles vão interferir no sucesso ou 

não da aprendizagem. O Físico se refere aos cinco sentidos, visão, audição, tato, olfato e paladar e para colher 

informações e processá-las e armazená-las o ser humano vai se apropriar de um deles, mesmo necessitando 
de todos os sentidos para aprender.  

Já com relação ao Cognitivo esse vai está associado ao que a pessoa pensa e, por último, tem-se o 
Emocional que vai se referir aos fatores psicológicos e fisiológicos, constituindo-se de fatores internos e 

externos, os internos irão influenciar na capacidade de aprender, uma vez que, se caracteriza como a fome e 

a sede, enquanto que os fatores externos estão relacionados ao ambiente em que o sujeito está inserido, como: 
a temperatura; a presença de barulho e a luminosidade. 

Diante desses estilos de aprendizagem, Bloom (1972) vai afirmar que eles são uma divisão didática de 

como ocorrem a aprendizagem e que o professor deverá usá-los como apoio para planejar suas aulas e atingir 
o aprendizado dos estudantes.  

A seguir apresentamos uma proposta de Sequência Didática voltada para o Ensino de Potenciação, de 
forma que nela apresentamos todas as etapas a serem seguidas, como por exemplo: objetivos; recursos 

necessários e uma sugestão de como deve ser avaliado o participante da pesquisa.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE POTENCIAÇÃO  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – POTENCIAÇÃO 

 

Etapa: Ensino Fundamental II 

 

6 horas-aula 

 

Autora: Jacielma Dantas dos Santos 

 

 

Instituição de Ensino:  

 

 

Cidade:  

 

Estado: 

 

 

Objetivos 

 

• Desenvolver o conceito de Potenciação e suas propriedades; 

• Compreender o contexto histórico da Potenciação; 

• Fazer conexões do conteúdo de Potenciação com as Tecnologias 

Digitais; 

• Produzir Memes sobre Potenciação utilizando o celular como recurso 

pedagógico. 

 

Atividade Motivadora 

(Problematização) 

 

Levar para os estudantes Memes que abordam a Matemática de forma 

humorística e propor para eles interpretarem o que cada Meme quer transmitir. 

 

 

Conteúdo 

 

Potenciação e suas propriedades 

 

Recursos 

 

• Computador, data show, celular, lousa, pincel, apagador, lápis, caneta, 

borracha, questionários xerocado. 

 

 

 

 

Desenvolvimento 

 

1ª Encontro: Fazer uma revisão do conceito de Potenciação e suas propriedades 

e em seguida, propor aos estudantes a resolução de um questionário, com o 

intuito de se verificar se houve compreensão do conteúdo. 

2ª Encontro: Haverá a apresentação do conceito de Memes e será proposto aos 

estudantes que estes baixem em seus smartphones um App gratuito na Play 

Store para a produção de Memes e envolvam a Potenciação. 

3ª Encontro:  Neste momento será realizado um seminário por parte dos 

estudantes, para que eles possam mostrar como confeccionaram os seus Memes 

e socializem como produziram o material. 

4ª Encontro:  Aplicação do segundo questionário semiestrutural para verificar 

se eles acharam a atividade proposta atrativa. 

 

 

Avaliação 

 

Propomos que a avaliação seja feita a partir do interesse e da participação do 

estudante de acordo com seu desempenho em cada atividade proposta, 

intervindo sempre que achar necessário; como também, analisar os resultados 

das atividades solicitadas e verificar se os estudantes alcançaram os objetivos 

propostos nesta Sequência Didática. 

 

09 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
   Propomos o uso de uma Sequência Didática para ensino de Potenciação com a utilização 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, como uma forma de levar para o ensino de 

matemática uma metodologia diferenciada das que os alunos estão habituados a utilizar. 

   Buscamos além disso, que este material possa contribuir de alguma forma com o ensino 

e aprendizagem de matemática e fazer com que os professores e os alunos possam se sentir mais 

motivados a fazer o uso das Tecnologias Digitais nas aulas de matemática. 

   Diante do que foi exposto, este material visa fazer o uso das Tecnologias Digitais, pelo 

fato de elas se apresentarem como uma forte aliada a educação e de promoverem aulas interativas 

e que facilitam a compreensão do conteúdo, gerando assim aprendizado. 
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APÊNDICES 
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NOTAS DE AULA 

 
Potenciação é a operação matemática que representa a multiplicação de fatores iguais. 

Vejamos o seguinte exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, toda potência possui as seguintes partes: 

• Base: se caracteriza por ser o fator que está se repetindo na multiplicação; 

• Expoente: responsável por indicar quantas vezes a base vai se repetir na multiplicação; 

• Potência: é o resultado encontrado ao se resolver a multiplicação. 

 

Exemplos: 
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QUESTIONÁRIO SOBRE POTENCIAÇÃO 
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QUESTIONÁRIO SOBRE A PROPOSTA DE ATIVIDADE USANDO MEMES 
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